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Objetivos 

O objetivo foi avaliar o efeito in vivo e in vitro da 
erva-mate (EV) no metabolismo ósseo femoral 
e de células osteoblásticas da medula óssea de 
ratas ovariectomizadas. 

Métodos e Procedimentos 

Os animais foram divididos em grupos sham, 
sham+EV, ovariectomizado (Ovx) e Ovx+EV. A 
erva-mate foi administrada por sonda gástrica 
imediatamente após a cirurgia de ovariectomia 
até o dia da eutanásia na concentração de 20 
mg/kg para os grupos sham+EV e Ovx+EV. 
Após 120 dias, os fêmures foram coletados 
para cultura celular e avaliação histológica. As 
células da medula óssea foram avaliadas 
quanto à proliferação celular, atividade de 
fosfatase alcalina (ALP) e detecção e 
quantificação de nódulos mineralizados. Para a 
análise histológica, as epífises proximais foram 
processadas para estudo qualitativo e 
quantitativo da porcentagem de trabeculado 
ósseo e de adipócitos por meio do software 
ImageJ. Os dados foram analisados por teste 
estatístico para p<0,05. 

Resultados 

Não houveram diferenças estatísticas 
significantes para o grupo Ovx+EV quando 
comparado ao grupo Ovx para os experimentos 
in vitro. A análise histológica qualitativa 
mostrou mais adipócitos e menos trabéculas no 
grupo OVX. Não houveram diferenças 
significantes entre os grupos na análise 
quantitativa das trabéculas e adipócitos. 

 
Figura 1: Análise histológica das trabéculas ósseas e 
medula nas epífises femorais dos grupos sham (A), 
sham+EV (B), ovariectomizado (C) e Ovx+EV(D). 

Hematoxilina e eosina, aumento de 20x. 

Conclusões 

Conclui-se que a concentração utilizada do chá 
de erva-mate não foi suficiente para impedir a 
perda óssea do fêmur de ratas 
ovariectomizadas e influenciar positivamente o 
metabolismo de células osteoblásticas. 
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